
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Relatório 

 
 
 
 
 

Elaborado para cumprimento do determinado no n.º 4 do artigo 16.º  
da Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto,  

alterada pela Lei n.º 94/2019, de 4 de setembro 
 
 
 
 
 

Lisboa, 25 de junho de 2020 
 

  



 1 

 

 

 

 

 

 

 

Nota prévia 

A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, A3ES, criada pelo Decreto-
Lei n.º 369/2007, de 16 de agosto, iniciou a sua atividade em janeiro de 2009, estando 
presentemente no 12.º ano de funcionamento. Sendo este o primeiro relatório 
apresentado para dar cumprimento ao determinado no n.º 4 do artigo 16.º da Lei n.º 
38/2007, de 16 de agosto, alterada pela Lei n.º 94/2019, de 4 de setembro, entendeu-
se reportar os principais factos ocorridos nos onze anos de atividade da Agência, entre 
o início de 2009 e o final de 2019, em vez de restringir o relatório ao ano de 2019. 
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1. Sumário executivo 

O atual sistema de avaliação da qualidade do ensino superior em Portugal resultou de 
uma reforma profunda da legislação, sendo de destacar a Lei n.º 38/2007, de 16 de 
agosto, que aprovou o regime jurídico da avaliação da qualidade do ensino superior; o 
Decreto-Lei nº 369/2007, de 5 de novembro, que institui a Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior (A3ES) e aprova os seus Estatutos; a Lei nº 62/2007, 
de 10 de setembro, que estabelece o regime jurídico das instituições de ensino 
superior; e o Decreto-Lei nº 74/2006, de 24 de março, alterado e republicado 
pelo Decreto-Lei nº 65/2018, de 16 de agosto, que aprova os requisitos para 
acreditação de ciclos de estudos. 

A A3ES é uma fundação de direito privado, independente, quer do governo, quer das 
instituições de ensino superior a quem compete a avaliação e acreditação de todos as 
instituições e respetivos ciclos de estudos. Para atingir os fins que lhe foram cometidos 
a A3ES estabeleceu um sistema periódico baseado num ciclo de 6 anos, sendo os 
primeiros cinco anos dedicados à avaliação e acreditação dos ciclos de estudos e o sexto 
ano dedicado à avaliação institucional. 

Nos dois primeiros anos de atividade a A3ES deu cumprimento ao estabelecido no 
Decreto-Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, que determinava que todos os ciclos de 
estudos em funcionamento quando do início de atividade da Agência deveriam ser 
acreditados até final do ano letivo 2010/2011. Nesse sentido foi adotado um sistema 
de acreditação preliminar de que resultou a acreditação preliminar de 3623 ciclos de 
estudos e o encerramento de 1218 ciclos de estudos por decisão das instituições. Em 
resultado dessa acreditação preliminar foram enviados para acreditação com visita 
421 ciclos de estudos, dos quais 236 foram acreditados e 113 não foram acreditados 
havendo, ainda, mais 72 ciclos de estudos encerrados por decisão das instituições, para 
além dos 1218 ciclos de estudos anteriormente referidos. Ou seja, nesta fase preliminar 
foram encerrados 1218+113+72=1403 ciclos de estudos, 236 tiveram acreditação e 
3623 tiveram acreditação preliminar. 

Entre 2011/12 e 2016/17 decorreu o primeiro ciclo completo de avaliação/acreditação 
de ciclos de estudos e de instituições. Durante este período verificou-se o 
encerramento adicional de 971 ciclos de estudo, dos quais cerca de 90% por decisão 
das instituições e os restantes por não acreditação. Também se verificou o 
encerramento de 22 instituições, todas do setor politécnico privado, das quais 8 em 
consequência de não acreditação institucional e as restantes por diversos motivos, por 
exemplo por perda de viabilidade devido à não acreditação de ciclos de estudos. Deve 
salientar-se que neste setor existiam diversas instituições com um número de alunos 
excessivamente baixo, não permitindo sustentar um corpo docente próprio. 
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Comparando os dados iniciais do sistema de ensino superior em 2010, depois da A3ES 
ter iniciado a sua atividade, com a situação em 2016, depois de concluído o primeiro 
ciclo de avaliação/acreditação, verificou-se, ainda, que houve uma melhoria muito 
significativa da qualificação do pessoal docente, em todos os subsistemas, 
público/privado, universitário/politécnico. 

Quanto às acreditações prévias de novos ciclos de estudos, nos dois primeiros anos, 
2009/10 e 2010/11 foram submetidos 755 pedidos sendo 348 acreditados, 75 
acreditados com condições e 332 não acreditados. No período 2011/12 a 2016/17 
foram submetidos 1605 pedidos, sendo 788 acreditados, 307 acreditados com 
condições e 510 não acreditados. 

Em 2017/18 deu-se início a um segundo ciclo de acreditações. Para este novo ciclo a 
A3ES definiu uma estratégia baseada no conceito de gestão de risco. O princípio da 
metodologia consiste em concentrar as atividades de avaliação nas situações que 
envolvam maior risco de falta de qualidade, criando um sistema de amostragem para 
os casos de menor risco. Assim, foi possível simplificar o sistema, acautelando as 
situações de maior risco e flexibilizando a avaliação das instituições de menor risco 
(em média só 1/3 dos ciclos de estudo serão avaliados com visita de uma comissão), 
dividindo naturalmente as instituições e os seus ciclos de estudos de acordo com um 
critério de confiança. Foi igualmente possível detectar os casos em que os sistemas 
internos de garantia da qualidade apresentavam deficiências. 

Na organização dos futuros ciclos de avaliação vai ser possível continuar a avançar a 
flexibilização (desde que não se tenha verificado, nos ciclos anteriores, um aumento 
dos casos de falta de qualidade) diminuindo, por exemplo, a taxa de amostragem de 
1/3 para 10% ou mesmo 5%. 

No período de 2017/18 a 2019/20 as instituições descontinuaram 474 ciclos de estudos 
em funcionamento e apresentaram 466 propostas de novos ciclos de estudos, dos 
quais 270 foram acreditados, 61 foram acreditados com condições e 135 não tiveram 
acreditação. 

O artigo 17.º da Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto, determina que as instituições de 
ensino superior devem adotar uma política de garantia da qualidade dos seus ciclos de 
estudos, bem como os procedimentos adequados à sua prossecução, desenvolver  uma 
cultura da qualidade e da garantia da qualidade na sua atividade e  desenvolver e pôr 
em prática uma estratégia para a melhoria contínua da qualidade. O que está de acordo 
com o princípio de que o principal responsável pela qualidade do ensino é a própria 
instituição. 
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Para apoiar as instituições a Agência desenvolveu um modelo de auditoria dos 
sistemas internos de garantia da qualidade das instituições, com vista à sua 
certificação, para o qual foram elaborados e adoptados um Manual para o Processo de 
Auditoria e um Guião para a autoavaliação, que se encontram devidamente 
publicitados. Depois de um exercício experimental em 2012 este processo foi aberto a 
todas as instituições, num regime de voluntariado. Até 2019/20 as instituições 
submeteram 33 pedidos, tendo havido 8 certificações por 6 anos, 19 certificações 
condicionadas e 2 recusas de certificação estando em fase de finalização os processos 
de certificação das restantes 4 instituições. 

A garantia da qualidade no desempenho das suas funções é também assumida pela 
Agência como um valor essencial para assegurar a credibilidade da sua atuação e a 
confiança nela depositada pelas partes interessadas, nomeadamente instituições de 
ensino superior, estudantes, poder político e sociedade em geral. Entre as medidas 
adotadas é de salientar a avaliação internacional periódica da Agência. A Agência foi 
avaliada em 2014 e em 2019 por uma comissão internacional de peritos coordenada 
pela ENQA. Os resultados positivos da avaliação permitiram que a Agência se tornasse 
membro de pleno direito da ENQA (European Association for Quality Assurance in 
Higher Education) e fosse registada no EQAR (European Quality Assurance Register 
for Higher Education). Um outro elemento importante do sistema interno de garantia 
de qualidade da Agência resulta da monitorização da sua atividade pelo Conselho 
Científico, um conselho de peritos de renome internacional.  

Finalmente deve ser referida a existência de um Gabinete de Estudos e Análise que 
muito tem contribuído para o prestígio internacional da Agência com as suas 
publicações científicas, a sua participação em projetos internacionais de investigação 
e as intervenções em conferência internacionais da especialidade.  
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2. Antecedentes 

Por iniciativa do Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas (CRUP) iniciou-
se, no início dos anos 90, um exercício experimental de avaliação moldado no modelo 
holandês e limitado às universidades que integravam o CRUP. Esta iniciativa teve 
consequências políticas uma vez que, quando foi publicada a primeira lei sobre 
avaliação (Lei 38/94, de 21 de novembro), esta seguiu, no essencial, o modelo 
holandês. Foi assim criada a Fundação das Universidades Portuguesas – FUP (ligada 
ao CRUP) que foi reconhecida pelo governo como entidade para organizar a avaliação 
das universidades públicas e que completou um primeiro ciclo completo de avaliação 
de todas as licenciaturas dessas instituições.  

O Decreto-Lei n.º 205/98, de 11 de julho, estabeleceu as regras para a criação de um 
sistema global de avaliação do ensino superior, definindo de forma mais precisa o que 
seriam as entidades representativas das instituições de ensino superior para efeitos de 
avaliação da qualidade e criando uma entidade coordenadora, o CNAVES (Conselho 
Nacional de Avaliação do Ensino Superior). Na sequência desta legislação foram 
admitidas como entidades representativas, para além da FUP, a ADISPOR para os 
politécnicos públicos e a APESP para o sector privado. Estas três entidades deram 
início a um ciclo de avaliações, integrando, pela primeira vez, todo o sistema de ensino 
superior (universidades e politécnicos, públicos e privados).  

Infelizmente, o sistema não se mostrou eficaz. Em 2003, o Ministro da Ciência e do 
Ensino Superior reconheceu que os resultados da avaliação, cuidadosamente escritos 
para evitar decisões claras, não permitiam que o Ministério atuasse em casos de falta 
de qualidade. Por isso Ministro promoveu a aprovação, pela Assembleia da República, 
da Lei 1/2003, de 6 de janeiro, que regulava o Regime Jurídico do Desenvolvimento e 
Qualidade do Ensino Superior. A Lei determinou que o processo de avaliação devia 
concluir-se com a atribuição de “uma classificação de mérito” e introduziu, pela 
primeira vez, o princípio da acreditação dos cursos que terminava com uma decisão 
clara de “acreditado” ou “não acreditado”. Infelizmente, o Ministro deixou de o ser 
antes de regulamentada a acreditação e as entidades representativas responderam à 
questão da classificação de mérito criando uma panóplia de itens de classificação de 
modo que, no pior dos casos, sendo uns positivos e outros negativos, nunca havia uma 
recomendação clara final. 

Terminado o segundo ciclo de avaliações foi possível verificar que, depois de 10 anos 
de avaliações, não tinha havido um único caso em que um curso tivesse sido encerrado 
por falta de qualidade. O Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
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reconhecendo o problema, solicitou à ENQA uma avaliação do sistema de qualidade 
português e a emissão de recomendações para a criação de um sistema de qualidade 
compatível com as diretrizes europeias (ESG – European Standards and Guidelines). 

Esse relatório foi crítico do sistema e recomendou a criação de um novo sistema para 
o qual fez um conjunto de sugestões tendo em consideração os ESG. 
(https://enqa.eu/indirme/papers-and-reports/occasional-papers/EPHEreport.pdf)  

O Governo Português seguiu as recomendações da ENQA que, conjuntamente com o 
relatório de avaliação do sistema de ensino superior português, de dezembro de 2006, 
preparado pela OCDE, apontavam para uma reforma integral, profunda e bem 
fundamentada de todo o sistema. Como resultado desse trabalho foi aprovada pela 
Assembleia da República a Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto, que define o regime 
jurídico da avaliação do ensino superior, com foco na qualidade do desempenho dos 
estabelecimentos de ensino superior, medindo o grau de cumprimento da sua missão 
através de parâmetros de desempenho relacionados com a respectiva atuação e com 
os resultados dela decorrentes. Tem especial consideração, na definição e aplicação 
dos parâmetros de desempenho, a diferença de objetivos entre o ensino universitário 
e o ensino politécnico. 

A avaliação da qualidade é obrigatória e realiza-se no quadro do sistema europeu de 
garantia da qualidade no ensino superior, tendo por referencial as boas práticas 
internacionais na matéria. A avaliação da qualidade incide sobre os estabelecimentos 
de ensino superior, as suas unidades orgânicas e os seus ciclos de estudos. 

A acreditação dos estabelecimentos de ensino superior e dos seus ciclos de estudos no 
quadro do sistema de garantia da qualidade do ensino superior é realizada com base 
na avaliação da qualidade e visa a garantia de cumprimento dos requisitos mínimos 
que conduzem ao reconhecimento oficial dos estabelecimentos de ensino superior e 
dos seus ciclos de estudo. Nenhum ciclo de estudos que confira graus académicos pode 
estar em funcionamento sem acreditação e novos ciclos de estudos que sejam 
propostos pelas instituições carecem de acreditação prévia. 

O Decreto-Lei n.º 369/2007, de 5 de novembro, criou a Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior (A3ES) e aprovou os respectivos estatutos. A Agência 
foi criada sob a forma de uma fundação de direito privado, independente no 
desempenho da sua missão e no exercício das suas funções, no quadro da lei e dos seus 
Estatutos, sem prejuízo dos princípios orientadores fixados pelo Estado, através dos 
seus órgãos próprios.  
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3. A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) 

A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) tem como fins a 
avaliação e a acreditação das instituições de ensino superior e dos seus ciclos de 
estudos, bem como o desempenho das funções inerentes à inserção de Portugal no 
sistema europeu de garantia da qualidade do ensino superior. O objetivo primordial 
da Agência é proporcionar a melhoria da qualidade do desempenho das instituições 
de ensino superior e dos seus ciclos de estudos e garantir o cumprimento dos 
requisitos básicos do seu reconhecimento oficial. 

Os objetivos da Agência são prosseguidos através da avaliação e da acreditação das 
instituições de ensino superior e dos seus ciclos de estudos e, por meio destas, da 
promoção de uma cultura institucional interna de garantia da qualidade. 

São, pois, objetivos da A3ES: 

• Concretizar os critérios de avaliação, de modo a obter a tradução dos seus 
resultados em apreciações qualitativas; 

• Definir as consequências da avaliação efetuada para o funcionamento das 
instituições e dos seus ciclos de estudos; 

• Desenvolver a avaliação da qualidade de desempenho das instituições de ensino 
superior e dos seus ciclos de estudos; 

• Promover a acreditação de ciclos de estudos e instituições, tendo em vista a 
garantia de cumprimento dos requisitos legais do seu reconhecimento; 

• Promover a divulgação fundamentada à sociedade sobre a qualidade do 
desempenho das instituições de ensino superior; 

• Promover a internacionalização do processo de avaliação. 

A A3ES, através do seu Conselho de Administração, regulamentou os procedimentos 
de avaliação e de acreditação, sendo a última versão do Regulamento identificada com 
o número 392/2013 (https://www.a3es.pt/pt/acreditacao-e-auditoria/quadro-
normativo/regulamento-dos-procedimentos-de-avaliacao-e-de-acreditacao). 

4. Início de atividade da Agência (2009 a 2011) 

Os membros do Conselho de Administração da Agência tomaram posse em 17 de 
dezembro de 2008, pelo que a atividade da instituição se iniciou, na realidade, em 
2009. O ano de 2009 foi de intensa atividade sendo de destacar as seguintes ações: 

1) Procura de instalações, aquisição do equipamento, constituição dos órgãos de 
gestão e contratação de pessoal.  
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2) Definição de uma estratégia de informatização, escolha de um suporte 
informático para as ações de avaliação e acreditação da Agência, e seleção de 
uma empresa com a capacidade adequada.  

3) Ações de formação, quer para o pessoal da Agência (gestores de procedimento), 
quer para o pessoal das instituições de ensino superior envolvido nas atividades 
de auto avaliação e de acreditação de ciclos de estudos.  

4) Internacionalização da Agência criando um Conselho Científico com peritos 
internacionalmente reconhecidos e promovendo a integração em organismos 
internacionais apropriados, como a ENQA e o Registo Europeu EQAR.  

5) Definição de um plano de atuação permitindo o início da acreditação prévia de 
novos ciclos de estudos em cumprimento do artigo 54.º do Decreto-lei n.º 
107/2008, de 25 de junho.  

6) Definição de um plano de atuação permitindo proceder à acreditação, até final 
do ano letivo de 2010/11 dos ciclos de estudo em funcionamento quando do 
início da atividade da Agência (artigo 83.º do Decreto-lei n.º 107/2008, de 25 
de junho).  

Os anos de 2010 e 2011 foram focados no cumprimento das disposições legais fixadas 
para este período, nomeadamente a acreditação preliminar de todos os ciclos de 
estudo em funcionamento quando a Agência foi criada, a acreditação prévia de novos 
ciclos de estudos e a preparação dos processos de auditoria dos sistemas internos de 
garantia da qualidade. 

4.1. A acreditação preliminar dos ciclos de estudos em funcionamento 

O Decreto-Lei n.º 107/2008, de 25 de junho determinava que todos os ciclos de 
estudos em funcionamento quando do início de atividade da Agência deviam ser 
acreditados até final do ano letivo 2010/2011. Havia 5262 ciclos de estudos em 
Instituições Públicas e Privadas registados na Direção Geral do Ensino Superior, o que 
tornava o exercício de acreditação em moldes tradicionais impossível. Por esse motivo, 
a Agência criou um sistema de acreditação (acreditação preliminar) baseado em 
padrões mínimos de qualidade (como é de esperar num sistema tradicional de 
acreditação), na sequência de um exercício de triagem que permitiu concentrar os 
esforços de análise mais detalhada sobre os ciclos de estudos e áreas científicas em que 
não existia uma evidência clara de que os mesmos obedeciam a esses padrões 
mínimos.  

Assim, foi pedido às instituições que declarassem quais os cursos que queriam manter 
em funcionamento, demonstrando que tinham recursos (nomeadamente em pessoal 
docente) para o fazer preenchendo um guião com informações sobre cada ciclo de 
estudos. As instituições decidiram não apresentar à avaliação 883 ciclos de estudos. 
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Com os restantes 4379 foi constituída uma base de dados que permitiu, mediante um 
conjunto de indicadores, identificar os cursos com mais problemas.  

Tabela 1 – Ciclos de estudos registados e propostos (acreditação preliminar) 

 
Licenciatura 

Mestrado 
Integrado 

Mestrado  Doutoramento Total 

 A B A B A B A B A B 

Univ. Públicas 515 465 115 111 1370 1097 612 502 2612 2172 

Univ. Privadas 459 367 15 27 544 391 85 66 1103 851 

Univ. Total 974 832 130 138 1914 1488 697 568 3715 3026 

Polit. Públicos 700 591 – – 435 386 – – 1135 977 

Polit. Privados 271 246 – – 141 130 – – 412 376 

Polit. Total 971 837 – – 576 516 – – 1547 1353 

TOTAL 1945 1669 130 138 2490 2004 697 568 5262 4379 

A – Número de ciclos de estudos registados na DGES B – ciclos de estudos submetidos 

Este processo permitiu identificar 756 cursos em dúvida (que demonstravam ter 
problemas e que, portanto, precisavam ser avaliados em maior detalhe). Estes 
resultados foram discutidos, individualmente, com cada instituição, tendo estas 
decidido descontinuar mais 335 desses ciclos de estudos. Os restantes cursos (421 = 
756 – 335) foram enviados para avaliação por comissões de peritos.  

Tabela 2 – Resultados da acreditação preliminar 

  1.º ciclo M. 
Integrados Mestrados Doutoramentos Total 

Lista inicial Total 1669 138 2004 568 4379 

Ciclos de 
estudos 
descontinuados 

Universidades 76 1 146 36 259 

Politécnicos 38 – 38 – 76 

Total 114 1 184 36 335 

Ciclos de 
estudos para 
acreditação 

Universidades 125 8 90 59 282 

Politécnicos 85 – 54 – 139 

Total 210 8 144 59 421 
C/ acreditação 
preliminar Total 1345 129 1676 473 3623 

 
Dos 421 ciclos de estudos submetidos a avaliação houve 113 cursos não acreditados, as 
instituições ainda descontinuaram mais 72 cursos, sendo acreditados 421-113-72= 
236. Portanto, nesta fase preliminar, foram eliminados um total de 883+335+113+72 
= 1403 ciclos de estudos. Tiveram acreditação preliminar 5262-1403-236 = 3623 ciclos 
de estudos que foram distribuídos por 5 anos para serem avaliados no primeiro ciclo 
completo de avaliações. 
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4.2 Acreditação prévia de novos ciclos de estudos 

Durante os dois primeiros anos (2009/10, 2010/11) as instituições fizeram propostas 
de novos ciclos de estudos, sendo os resultados da acreditação prévia apresentados na 
tabela seguinte. 

Tabela 3 - Acreditação prévia de novos ciclos de estudos 

Ano 2009/10 2010/11 Total 

Acreditado 171 177 348 

Acreditado c/condições 31 44 75 

Não acreditado 126 206 332 

Total 328 427 755 

 
A finalidade dos sistemas de avaliação da qualidade do ensino é melhorar a qualidade 
da educação oferecida, não a de prejudicar as instituições. Por este motivo, foi decidido 
que os processos de acreditação prévia de novos ciclos de estudos com decisão negativa 
não seriam publicitados, uma vez que estes ciclos de estudos nunca tiveram existência 
nem receberam alunos. No entanto, a instituição tem cópia de todo o processo, 
podendo dar-lhe publicidade, se assim o entender.   

5. O primeiro ciclo de avaliação de ciclos de estudos e instituições. 

Em 2011/2012 deu-se início ao primeiro ciclo regular de acreditação, que consistiu 
numa fase de cinco anos de avaliação e acreditação de todos os 3623 ciclos de estudos 
em funcionamento que obtiveram acreditação preliminar, e que se concluiu em 
2016/17 com o processo de avaliação institucional. Os ciclos de estudos foram 
divididos por áreas de formação por forma a serem avaliados em bloco todos os ciclos 
de estudos dessa área em cada instituição (licenciatura, mestrado e doutoramento), 
permitindo uma visão de conjunto. Os resultados são apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4 – Ciclos de estudos não acreditados ou descontinuados pelas instituições 

Ano 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17* Total 

Acreditado 219 349 399 318 279 39 1603 

Acreditado 
c/condições 

203 168 105 192 170 0 838 

N/ acreditado/ 
descontinuado 

109 114 200 282 249 17 971 

Total 531 631 704 792 698 56 3412 

* Ano de mudança de ciclo 



 12 

Também prosseguiram as acreditações de novos ciclos de estudos submetidos pelas 
instituições com os resultados da Tabela 5. De notar que neste período se verificou 
uma diminuição anual do número de pedidos, com exceção do ano de 2014/15 em que 
houve uma alteração significativa no regime jurídico dos ciclos de estudos para a 
formação de docentes do ensino não superior, a qual obrigou à acreditação de novas 
versões dos ciclos de estudos existentes. 

Tabela 5 – Resultado dos processos de acreditação prévia de novos ciclos de estudos  

Ano 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 Total 

Acreditado 156 119 100 210 103 100 788 

Acreditado c/condições 63 48 42 102 31 21 307 

Não acreditado 75 104 92 79 90 70 510 

Total 294 271 234 391 224 191 1605 

 
É importante chamar a atenção para que mais de 90% dos cursos encerrados 
resultaram de decisões das instituições que os lecionavam. Ou seja, ano a ano, as 
instituições eram forçadas a decidir sobre os cursos a acreditar nesse ano e, regra geral, 
desistiam de alguns deles antes da avaliação. Este foi um excelente resultado da A3ES, 
a de levar as instituições a fazer uma análise criteriosa da oferta, não arriscando pedir 
acreditação de diversos ciclos de estudos por várias razões (baixa qualidade, baixa 
procura pelos alunos, desatualização, etc.). 

O sexto ano do ciclo de avaliações foi dedicado às avaliações institucionais, sendo o 
exercício muito focado numa verificação das condições de funcionamento das 
instituições e da conformidade com a legislação vigente. Em particular, com a 
inestimável colaboração da Direção Geral do Ensino Superior foi feita uma análise 
criteriosa da situação de instituições nas quais o pequeno número de alunos indiciava 
da impossibilidade de assegurar um corpo docente permanente. A Tabela 6 apresenta 
os resultados deste exercício, em que oito instituições não foram acreditadas, para 
além de outras catorze instituições que foram encerradas desde o início de atividade 
da Agência. Esses encerramentos foram o resultado de diversos fatores como perda de 
competitividade ou do reconhecimento de utilidade pública por não acreditação de 
cursos, baixa procura por parte dos alunos, etc. 

O exercício de avaliação institucional permitiu, ainda, a reconstituição da base do 
pessoal docente a partir de informação levantada no processo de avaliação 
institucional. Neste âmbito, permitiu, também, comparar a situação do sistema de 
ensino superior em 2010, depois da A3ES ter iniciado a sua atividade, com a situação 
em 2016, depois de concluído o primeiro ciclo de avaliação/acreditação e, assim, aferir 
dos progressos conseguidos. Os resultados são apresentados na Tabelas 7 a 12 e 
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mostram que houve uma melhoria muito significativa da qualificação do pessoal 
docente. 

Tabela 6 – Instituições sem atividade 

Instituto Superior D. Afonso III Encerrado (voluntariamente) 
Escola Superior de Educação de Torres Novas Encerrada (voluntariamente) 
Instituto Superior de Espinho Encerrado (voluntariamente) 
Escola Superior de Artes Decorativas Encerrada (voluntariamente) 
Instituto Superior de Educação e Trabalho Encerrado (voluntariamente) 
Instituto Superior Autónomo de Estudos Politécnicos Encerrado (voluntariamente) 
Escola Superior de Saúde Jean Piaget do Nordeste Encerrada (voluntariamente) 
Escola Superior de Educação Jean Piaget do Nordeste Encerrada (voluntariamente) 
Instituto Superior Bissaya Barreto Encerrado (voluntariamente) 
Escola Universitária das Artes de Coimbra Encerrada (compulsivamente) 
Instituto Superior Politécnico do Oeste Encerrado (voluntariamente) 
Instituto Superior de Gestão Bancária Encerrado (voluntariamente) 
Instituto Superior de Línguas e Administração de Bragança Encerrado (voluntariamente) 
Instituto Superior de Paço de Brandão Encerrado (voluntariamente) 
Escola Superior Artística de Guimarães  Não acreditada (encerramento compulsivo) 
Escola Superior de Educação Almeida Garrett  Não acreditada (encerramento compulsivo) 
Instituto de Novas Profissões  Não acreditado (encerramento compulsivo) 
Escola Superior de Tecnologias e Artes de Lisboa  Não acreditada (encerramento compulsivo) 
Escola Superior de Educação Jean Piaget de Arcozelo  Não acreditada (encerramento voluntário) 
Conservatório Superior de Música de Gaia  Não acreditada (encerramento voluntário) 
Instituto Superior de Comunicação Empresarial  Não acreditado (encerramento compulsivo) 
Instituto Superior de Línguas e Administração de Leiria Não acreditada 

As Tabelas 7 e 8 mostram que globalmente a percentagem de doutorados no sistema 
passou de 44,8% para 63,1% (+ 18,3%), correspondendo a um aumento de 50,2% para 
65,6% no ensino público e a um aumento de 31,5% para 54,4% (+ 22,9%) no ensino 
privado. O aumento da percentagem de doutorados corresponde, obviamente, a uma 
diminuição da percentagem de outras qualificações: verifica-se que, globalmente, a 
percentagem de mestrados baixa de 28,5% para 20,6% (-7,9%) e a de licenciados baixa 
de 25,8% para 16,0% (-9,8%). 

Quanto à distribuição por áreas (Tabelas 9 e 10) não houve alterações significativas 
das percentagens. Quando se compara público com privado, como seria de esperar 
nota-se uma maior predominância do público nas ciências (+10,5%) e nas tecnologias 
(+8,8%) e uma maior predominância do privado nas ciências sociais (+14,2%). 
Finalmente, as Tabelas 11 e 12 mostram uma diminuição do número de docentes, 
maior no privado do que no público. 
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Tabela 7 – Qualificação do pessoal docente (total, público, privado) 

 

QUALIFICAÇÕES 
Total Público Privado 

2011 2016 2011 2016 2011 2016 

Doutoramento 15 435 44,8% 19 352 63,1% 12 187 50,2% 15 615 65,6% 3 178 31,5% 3 737 54,4% 

ETIs     16 798       13 948       2 852   

Docentes a tempo integral N 12 511   15 545   10 859   13 110   1 634   2 435   

Docentes a tempo integral % 81,1%   80,3%   89,1%   84,0%   51,4%   65,2%   

Mestrado 9 817 28,5% 6 323 20,6% 6 325 26,0% 4 468 18,8% 3 487 34,6% 1 855 27,0% 

ETIs     3 840       2 698       1 142   

Docentes a tempo integral N 5 905   2 434   4 545   1 680   1 359   754   

Docentes a tempo integral % 60,2%   38,5%   71,9%   37,6%   39,0%   40,6%   

Licenciatura 8 878 25,8% 4 900 16,0% 5 565 22,9% 3 635 15,3% 3 309 32,8% 1265 18,4% 

ETIs     2 359       1 661       698   

Docentes a tempo integral N 2 547   1 029   1 829   602   717   427   

Docentes a tempo integral % 28,7%   21,0%   32,9%   16,6%   21,7%   33,8%   

Outros 166 0,5% 68 0,2% 90 0,4% 57 0,2% 76 0,8% 11 0,2% 

ETIs     38       32       6   

Docentes a tempo integral N 48   19   38   16   10   3   

Docentes a tempo integral % 28,9%   27,9%   42,2%   28,1%   13,2%   27,3%   

Não especificado 155 0,4% 21 0,1% 114 0,5% 14 0,1% 40 0,4% 7 0,1% 

ETIs     13       9       3   

Docentes a tempo integral N 40   9   35   7   5   2   

Docentes a tempo integral % 25,8%   42,9%   30,7%   50,0%   12,5%   28,6%   

Total 34 451 100% 30 664 100% 24 281 100% 23 789 100% 10 090 100% 6 875 100% 
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Tabela 8 – Qualificação do pessoal docente (total, universitário, politécnico) 

 

QUALIFICAÇÕES 
Total Universidade Politécnico 

2011 2016 2011 2016 2011 2016 

Doutoramento 15 435 44,8% 19 352 63,1% 12 566 59,2% 14 569 74,7% 2 799 21,3% 4 783 42,8% 

ETIs     16 798       12 691       4 110   

Docentes a tempo integral N 12 511   15 545   10 418   11 811   2 075   3 734   

Docentes a tempo integral % 81,1%   80,3%   82,9%   81,1%   74,1%   78,1%   

Mestrado 9 817 28,5% 6 323 20,6% 4 142 19,5% 2 627 13,5% 5 670 43,1% 3 696 33,1% 

ETIs     3 840       1 410       2 429   

Docentes a tempo integral N 5 905   2 434   2 034   763   3 870   1 671   

Docentes a tempo integral % 60,2%   38,5%   49,1%   29,0%   68,3%   45,2%   

Licenciatura 8 878 25,8% 4 900 16,0% 4 404 20,8% 2 267 11,6% 4 470 34,0% 2 633 23,6% 

ETIs     2 359       944       1 415   

Docentes a tempo integral N 2 547   1 029   1 095   327   1 451   702   

Docentes a tempo integral % 28,7%   21,0%   24,9%   14,4%   32,5%   26,7%   

Outros 166 0,5% 68 0,2% 51 0,2% 19 0,1% 115 0,9% 49 0,4% 

ETIs     38       9       29   

Docentes a tempo integral N 48   19   15   3   33   16   

Docentes a tempo integral % 28,9%   27,9%   29,4%   15,8%   28,7%   32,7%   

Não especificados 155 0,4% 21 0,1% 60 0,3% 9 0,0% 94 0,7% 12 0,1% 

ETIs     13       5       7   

Docentes a tempo integral N 40   9   20   3   20   6   

Docentes a tempo integral % 25,8%   42,9%   33,3%   33,3%   21,3%   50,0%   

Total 34 451 100% 30 664 100% 21 223 100% 19 491 100% 13 148 100% 11 173 100% 
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Tabela 9 – Pessoal docente por área CNAEF (total, público, privado) 
 

ÁREA DO GRAU (CNAEF) 
Total Público Privado 

2011 2016 2011 2016 2011 2016 
1 Educação 1 757 5,1% 1 434 4,7% 1 104 4,5% 1 022 4,3% 653 6,5% 412 6,0% 
2 Artes e Humanidades 4 441 12,9% 3 825 12,5% 2 906 12,0% 2 883 12,1% 1 535 15,2% 942 13,7% 
3 Ciências sociais, comércio e direito 8 586 25,0% 7 689 25,1% 5 168 21,3% 5 206 21,9% 3 418 33,9% 2 483 36,1% 
4 Ciências, matemática e informática 5 682 16,5% 4 944 16,1% 4 805 19,8% 4 397 18,5% 877 8,7% 547 8,0% 
5 Eng.ª, ind. Transform. e construção 5 745 16,7% 5 223 17,0% 4 654 19,2% 4 521 19,0% 1 091 10,8% 702 10,2% 
6 Agricultura 687 2,0% 711 2,3% 552 2,3% 620 2,6% 135 1,3% 91 1,3% 
7 Saúde e proteção social 5 850 17,0% 5 035 16,4% 4 030 16,6% 3 849 16,2% 1 820 18,0% 1 186 17,3% 
8 Serviços 1 256 3,7% 1 433 4,7% 792 3,3% 959 4,0% 464 4,6% 474 6,9% 
99 Desconhecido ou não especificado 367 1,1% 370 1,2% 270 1,1% 332 1,4% 97 1,0% 38 0,6% 

Total 34 371 100,0% 30 664 100,0% 24 281 100,0% 23 789 100,0% 10 090 100,0% 6 875 100,0% 

 
Tabela 10 – Pessoal docente por área CNAEF (total, universidade, politécnico) 

 

ÁREA DO GRAU (CNAEF) 
Total Universidade Politécnico 

2011 2016 2011 2016 2011 2016 
1 Educação 1 757 5,1% 1 434 4,7% 681 3,2% 598 3,1% 1 076 8,2% 836 7,5% 
2 Artes e Humanidades 4 441 12,9% 3 825 12,5% 2 732 12,9% 2 331 12,0% 1 709 13,0% 1 494 13,4% 
3 Ciências sociais, comércio e direito 8 586 25,0% 7 689 25,1% 5 343 25,2% 5 044 25,9% 3 243 24,7% 2 645 23,7% 
4 Ciências, matemática e informática 5 682 16,5% 4 944 16,1% 4 153 19,6% 3 670 18,8% 1 529 11,6% 1 274 11,4% 
5 Eng.ª, ind. Transform. e construção 5 745 16,7% 5 223 17,0% 3 574 16,8% 3 373 17,3% 2 171 16,5% 1 850 16,6% 
6 Agricultura 687 2,0% 711 2,3% 456 2,1% 489 2,5% 231 1,8% 222 2,0% 
7 Saúde e proteção social 5 850 17,0% 5 035 16,4% 3 350 15,8% 3 058 15,7% 2 500 19,0% 1 977 17,7% 
8 Serviços 1 256 3,7% 1 433 4,7% 731 3,4% 747 3,8% 525 4,0% 686 6,1% 
99 Desconhecido ou não especificado 367 1,1% 370 1,2% 203 1,0% 181 0,9% 164 1,2% 189 1,7% 

Total 34 371 100,0% 30 664 100,0% 21 223 100,0% 19 491 100,0% 13 148 100,0% 11 173 100,0% 
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Tabela 11 – Evolução do número de docentes (total, público, privado) 
 

  

Total Público Privado 

2011 2016 
2011 2016 2011 2016 

Número % Número % Número % Número % 

Registos docentes 34 371 30 664 24281 70,6% 23 789 77,6% 10 090 29,4% 6 875 22,4% 

Docentes a tempo integral N 21 051 19 037 17306 82,2% 15 415 81,0% 3 725 17,7% 3 622 19,0% 

Docentes a tempo integral % 61,2% 62,1% 71,3%   64,8%   36,9%   52,7%   

Total 34 451 30 664                 

 
 

Tabela 12 – Evolução do número de docentes (total, universidade, politécnico) 
 

  

Total Universidade Politécnico 

2011 2016 
2011 2016 2011 2016 

Número % Número % Número % Número % 

Registos docentes 34 371 30 664 21 223 61,7% 19 491 63,6% 13 148 38,3% 11 173 36,4% 

Docentes a tempo integral N 21 051 19 037 13 582 64,5% 12 907 67,8% 7 449 35,4% 6 130 32,2% 

Docentes a tempo integral % 61,2% 62,1% 64,0%   66,2%   56,7%   54,9%   

Total 34 451 30 664                 
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6. O segundo ciclo completo de avaliações de ciclos de estudos e de 
instituições 

6.1. Estratégia 

Terminado o primeiro ciclo completo de avaliações de todo o sistema foi preciso 
proceder a alterações na preparação do segundo ciclo, uma vez que os sistemas de 
garantia da qualidade são dinâmicos e devem adaptar-se às mudanças ocorridas e aos 
progressos conseguidos. Porém, deve ser definida uma estratégia para qualquer 
aumento de flexibilidade do sistema de avaliação, mas de modo cauteloso, por forma 
a evitar retrocessos no progresso conseguido. No caso da Agência, depois de um ciclo 
inicial em que desapareceram mais de 2000 ciclos de estudos e 22 instituições, foi 
possível começar a aliviar a pressão na medida em que aumentou a confiança, 
nomeadamente nas melhores instituições. Esta descompressão deve, no entanto, ser 
feita progressivamente, de ciclo para ciclo, sem perder o controlo do sistema. A ideia 
mestra foi a de simplificar o sistema, embora mantendo sempre um controlo mínimo, 
para poder reverter as alterações no caso de haver demasiados casos de falta de 
qualidade.  

Uma das dificuldades de implementar estas medidas em Portugal resulta da 
heterogeneidade do sistema, com um sector privado mais frágil, em particular no caso 
das instituições politécnicas, e de não ser desejável estabelecer regras diferentes para 
instituições públicas e privadas. A metodologia que veio a ser adotada foi baseada no 
conceito de gestão de risco introduzida no Reino Unido em 2011. A A3ES efetuou um 
trabalho de investigação e organizou uma conferência internacional que foi depois 
publicada em livro (Rosa, M. J., & Amaral, A. (Eds.), 2014 - Quality assurance in 
higher education. Contemporary debates. London & New York: Palgrave McMillan). 
O princípio da metodologia consiste em concentrar as atividades de avaliação nas 
situações que envolvam maior risco de falta de qualidade, criando um sistema de 
amostragem para os casos de menor risco. No novo ciclo de avaliação foram adotados 
guiões simplificados (passaram de uma média de 150 páginas para uma média de cerca 
de 20 páginas) e aplicou-se uma metodologia mais flexível nos casos em que se verifica 
uma conjugação dos seguintes fatores:  

1) Acreditações por 6 anos (não condicionadas) no 1.º ciclo de avaliação concluído 
em 2016.  

2) Nas universidades existência de um bom nível de investigação certificado pela 
avaliação pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia dos centros de 
investigação (pelo menos Muito Bom).  

3) Existência, na instituição, de um sistema interno de garantia da qualidade 
devidamente certificado pela Agência.  
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Deste modo, definiu-se um conjunto de ciclos de estudo que não foram objeto de uma 
avaliação com visita. Houve, apenas, uma análise documental para verificar que 
cumpriam as condições de flexibilização e, ao mesmo tempo, se o sistema interno de 
garantia da qualidade era eficaz. Por exemplo, no ano corrente (2020), o Instituto 
Superior Técnico teve apenas um ciclo de estudo assinalado para visita e o ISCTE teve 
6 ciclos de estudo para avaliação, mas 19 foram reacreditados sem visita. A 
Universidade de Aveiro teve 19 ciclos de estudo sem visita e 3 com visita. A 
Universidade do Minho teve 33 ciclos de estudo acreditados sem visita. No caso dos 
politécnicos, o I.P. Leiria teve 11 ciclos de estudos sem visita e 2 com visita, o I.P. 
Setúbal teve 7 ciclos de estudos acreditados sem visita e 3 com visita e o I.P. Lisboa 
teve 8 ciclos de estudos acreditados sem visita. Em média, nestas instituições, atingiu-
se o objetivo previsto de 2/3 da oferta formativa não precisar de avaliação com visita. 
Isto significa que, havendo confiança na qualidade dos ciclos de estudos, bastará a 
apresentação de um relatório de 6 em 6 anos para continuação da acreditação o que 
não é, de modo algum, excessivo. Todos os outros ciclos de estudo são sujeitos a 
avaliação com visita. 

Assim, foi possível simplificar o sistema, acautelando as situações de maior risco e 
flexibilizando a avaliação das de menor risco, dividindo naturalmente as instituições e 
os seus ciclos de estudos de acordo com um critério de confiança. Foi igualmente 
possível detectar os casos em que os sistemas internos de garantia da qualidade 
apresentavam deficiências. 

Na organização do 3.º ciclo de avaliações vai ser possível continuar a avançar na 
flexibilização (desde que não se tenha verificado, no 2.º ciclo, um aumento dos casos 
de falta de qualidade) diminuindo, por exemplo, a atual taxa de amostragem de 1/3. O 
que não convém, em caso algum, é perder o controlo do sistema e a possibilidade de 
verificar, externamente, a evolução da qualidade da oferta formativa. A criação de uma 
cultura institucional de qualidade é um processo complexo e moroso, facilmente 
reversível. Por exemplo, no ciclo de avaliações em curso, ainda foram detectados casos 
graves de mau funcionamento dos sistemas internos de garantia da qualidade em 
instituições onde tal não seria de esperar. Muitas vezes isto aconteceu numa dada 
faculdade ou num dado departamento, o que mostra falta de eficácia global do sistema 
institucional. 

Como conclusão, é preciso compreender que um sistema nacional de garantia da 
qualidade só terá aceitação do governo e da sociedade e só terá o respeito das 
instituições na medida em que puder demonstrar que é eficaz, independente e justo. 
Se não produzir resultados reconhecidos, mais cedo ou mais tarde será substituído por 
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outro, aliás como exemplos do passado bem demonstram. E, tal como numa 
pandemia, “desconfinar” antes do tempo pode ser desastroso. 

6.2. A acreditação dos ciclos de estudos em funcionamento 

O 2.º ciclo iniciou-se com uma nova ronda de acreditações dos ciclos de estudos em 
funcionamento devendo estar concluído em 2021, a que se seguirá, em 2022/23, uma 
nova avaliação de nível institucional. Os resultados já obtidos são apresentados na 
Tabela 13, sendo de notar que as instituições continuam a reformular a sua oferta 
formativa. 

Tabela 13 – Renovação da acreditação de ciclos de estudo em funcionamento 

Ano 2017/18 2018/19 2019/20 Total 

Acreditado 261 254 a) 515 

Acreditado c/condições 97 35 a) 132 

N/acreditado/ descontinuado 191 146 137 474 

Total 549 435 137 1121 

a) Em curso 
 

6.3. A acreditação prévia de novos ciclos de estudos 

Os resultados da acreditação de novos ciclos de estudos propostos pelas instituições 
são indicados na Tabela 14. 

Tabela 14 – Acreditação prévia de novos ciclos de estudos 
 

Ano 2017/18 2018/19 2019/20 Total 

Acreditado 105 77 88 270 

Acreditado c/condições 26 17 18 61 

Não acreditado 55 58 22 135 

Total 186 152 128 466 

 
7. A certificação dos sistemas internos de garantia da qualidade 

O artigo 17.º da Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto, determina que as instituições de 
ensino superior devem adotar uma política de garantia da qualidade dos seus ciclos de 
estudos, bem como os procedimentos adequados à sua prossecução, desenvolver uma 
cultura da qualidade e da garantia da qualidade na sua atividade e desenvolver e pôr 
em prática uma estratégia para a melhoria contínua da qualidade.  

Na sequência de uma ampla auscultação às instituições de ensino superior e aos seus 
órgãos representativos, a Agência adoptou um conjunto de referenciais para os 



 21 

sistemas internos de garantia da qualidade, formulados como proposições não 
prescritivas que descrevem as principais características de um sistema de garantia da 
qualidade bem desenvolvido e consolidado. Pretendeu-se, por essa via, proporcionar 
orientações que possam auxiliar as instituições na concepção e desenvolvimento dos 
seus sistemas internos de qualidade, de acordo com o perfil e as necessidades 
específicas de cada instituição.  

Desenvolveu-se, igualmente, a arquitetura de um modelo de auditoria dos sistemas 
internos de garantia da qualidade, com vista à sua certificação, para o qual foram 
elaborados e adoptados um Manual para o Processo de Auditoria e um Guião para a 
autoavaliação, que se encontram devidamente publicitados.  

As auditorias, que envolveram visita a cada uma das instituições, decorreram de julho 
a novembro de 2012, tendo os relatórios preliminares ficado disponíveis no início de 
dezembro. Este exercício experimental ficou concluído em janeiro de 2013, incluindo 
a elaboração de um relatório de apreciação crítica da forma como decorreu o processo 
permitindo a adoção de medidas de ajustamento. A partir da experiência recolhida 
nesse exercício, que validou o modelo adotado, foram introduzidos ajustes pontuais 
no Manual e nos Guiões atrás referidos. Foi igualmente preparado e publicado um 
relatório de avaliação do exercício experimental, com base em informação de feedback 
obtida quer em reunião com a Comissão de Avaliação Externa, quer através de 
inquérito junto às instituições participantes e aos membros da CAE (Comissão de 
Avaliação Externa).  

A partir de 2013, inclusive, o processo de auditoria ficou aberto a todas as instituições 
de ensino superior interessadas sendo todos os anos aberto um processo de 
candidatura.  

Tabela 15 – Resultados dos processos de certificação dos sistemas internos de 
garantia da qualidade 

 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019* 

Candidaturas 14 4 9 7 6 6 3 22 

Candidaturas aceites 5 4 6 7 5 6 3 22 

Processos submetidos 5 2 5 4 0 5 2 10 

Certificação por 6 anos 3 - 1 1  3   

Certificação condicional 2 2 4 1  2 2  

Não certificação - -  2     

 * Processo em curso. 
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8. O processo de internacionalização 

A internacionalização tem sido uma das preocupações da Agência e tem expressão na 
composição dos seus órgãos de gestão e das Comissões de Avaliação Externa (CAE). 
Assim dois dos cinco membros do Conselho de Revisão (órgão de recurso das decisões 
do Conselho de Administração em matéria de avaliação e acreditação) são peritos 
estrangeiros (Andrée Sursock, consultora sénior da European University Association 
e Padraig Walsh, diretor da Agência Irlandesa de Avaliação e antigo presidente da 
ENQA). Também as CAE integram, por via de regra, peritos estrangeiros. Além disso, 
foi criado um Conselho Científico composto por peritos internacionais reconhecidos 
que todos os anos analisam as atividades da Agência e propõem recomendações. A 
composição atual do Conselho Científico é: 

• David Dill, Professor Emeritus of Public Policy, the University of North Carolina 
at Chapel Hill, USA. 

• Don Westerheijden, Senior Research Associate, Center for Higher Education 
Policy Studies (CHEPS), the Netherlands. 

• Bjørn Stensaker, Professor at Faculty of Educational Sciences, University of 
Oslo, and Research Professor at the Norwegian Institute for Studies in Research 
and Higher Education (NIFU), Norway. 

• Maarja Beerkens, Assistant Professor at the Institute of Public Administration 
at Leiden University, the Netherlands. 

• Murray Saunders, Co-Director of the Centre for Higher Education Research and 
Evaluation and Professor of Evaluation in Education and Work, Lancaster 
University, UK.  

• Roberto Moscati, Professor of Dipartimento di Scienze Umane per la 
Formazione “Ricardo Massa”, Universitá degli Studi di Milano, Italy.  

A Agência é membro de diversas organizações internacionais, de que se destacam: 

• ENQA – European Association for Quality Assurance in Higher Education 
• EQAR – European Quality Assurance Register for Higher Education 
• CHEA – Council for Higher Education Accreditation (USA) 
• SIACES – Sistema Iberoamericano de Calidad Educativa 

A Agência tem prestado colaboração às agências congéneres de países com 
relacionamento com Portugal, nomeadamente treinando pessoal: Angola, 
Moçambique, Cabo Verde, Timor, Macau. No caso de Macau foi responsável pela 
elaboração dos guiões de avaliação de cursos. Tem também sido escolhida por diversos 
países, em particular da Europa de Leste (e.g. Montenegro e Croácia), ou de 
organizações (ENQA) para estágios e formação de pessoal.  
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Muito do reconhecimento internacional da Agência resulta de trabalho de investigação 
do Gabinete de Estudos e Análise que se tem traduzido pela participação em diversos 
projetos de investigação, em particular os financiados pela União Europeia, 
apresentações em conferência internacionais e publicações (ver § 10) e pela 
organização de conferências e seminários. 

9. A garantia interna da qualidade na A3ES  

A garantia da qualidade no desempenho das suas funções é assumida pela Agência 
como um valor essencial para assegurar a credibilidade da sua atuação e a confiança 
nela depositada pelas partes interessadas, nomeadamente instituições de ensino 
superior, estudantes, poder político e sociedade em geral.  

A Lei de Avaliação do Ensino Superior prevê a avaliação internacional periódica da 
Agência (artigo 25º, a). Nos termos dos Estatutos da ENQA, a periodicidade da 
avaliação externa será de cinco anos. A Agência foi avaliada em 2014 e em 2019 por 
uma comissão internacional de peritos coordenada pela ENQA. Os resultados 
positivos da avaliação (Anexos 1 e 2) permitiram que a Agência se tornasse membro 
de pleno direito da ENQA e fosse registada no EQAR. 

Um outro elemento importante do sistema interno de garantia de qualidade da 
Agência resulta da monitorização da sua atividade pelo Conselho Científico, um 
conselho de peritos internacionais referido no §8. Os relatórios do Conselho Científico 
estão disponíveis em https://www.a3es.pt/pt/documentos/documentos/relatorios-
do-conselho-cientifico. 

O Conselho de Administração recolhe sistematicamente informações que permitem 
detectar problemas e melhorar o sistema. Essa recolha de informações inclui 
comentários e sugestões das instituições de ensino superior e dos membros das 
Comissões de Avaliação Externa, auscultação do Conselho Consultivo, nos termos 
previstos nos Estatutos da Agência, obtenção de feedback interno formal e informal, 
designadamente a partir de inquérito e de uma reunião do Conselho de Administração 
com os gestores de procedimentos, realização de uma reunião com todos os elementos 
da CAE para avaliação dos sistema internos de garantia da qualidade.  

Foi ainda constituída a caixa de correio electrónico reclamacoesesugestoes@a3es.pt 
exclusivamente destinada à recepção de reclamações e sugestões por qualquer pessoa 
ou entidade que o deseje fazer (de acordo com os ESG2015). 

10. O Gabinete de Estudos e Análise e as publicações 

De acordo com os estatutos aprovados pelo Decreto-Lei n.º 269/2007, de 5 de 
novembro, a Agência deve dispor de um gabinete de estudos e análise, responsável 
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pela recolha de dados, pelo tratamento de informação, pela realização de análises e 
demais estudos, no âmbito da garantia da qualidade do ensino superior. O gabinete é 
composto por quatro investigadores e está sediado no Centro de Investigação do 
Ensino Superior (CIPES), classificado com “Excelente” pela FCT. A integração num 
centro de investigação com prestígio internacional contribui para a enorme 
produtividade do Gabinete e para diferenciar a Agência das suas congéneres. 

O Gabinete tem uma produção científica notável como o demonstram as suas 
publicações (Anexo 3), nomeadamente em editoras e revistas internacionais da 
especialidade. 

A Agência criou uma série de publicações, A3ES Readings onde foram editados 
diversos volumes com temas diretamente ligados ao sistema de ensino superior 
português (https://www.a3es.pt/pt/documentos/publicacoes/serie-a3es-readings) e 
a série A3ES – Ciclos de Estudos Temáticos com informação sumária sobre as diversas 
áreas de educação e formação (áreas CNAEF) à medida que os respetivos processos de 
avaliação/acreditação se encontram concluídos.  

(https://www.a3es.pt/pt/documentos/publicacoes/a3es-ciclos-de-estudos-tematicos). 

Foi também publicado um estudo Padrões de mobilidade dos estudantes de Ensino 
Superior, em que se analisa a mobilidade dos estudantes durante o processo de acesso. 

O estudo estrutura-se em torno de três abordagens principais, a primeira das quais 
baseada em projeções demográficas, a segunda recorrendo a análise de redes e 
comunidades com base em algoritmos adequados da física e uma terceira desenvolvida 
com modelos gravitacionais.  

Apresenta-se, igualmente, a lista de relatórios de estudos não incluídos na série A3ES 
Readings, as teses de doutoramento de investigadores e as várias Newsletters 
produzidas até ao presente. A Newsletter é a forma da Agência divulgar de forma mais 
eficaz informações sobre a sua atividade, bem como sobre questões relativas ao 
sistema de ensino superior com relevância para a atuação da Agência, nomeadamente 
no que concerne a alterações da legislação com incidência nos processos de garantia 
da qualidade.  

Finalmente apresentam-se as publicações mais ligadas ao trabalho de investigação de 
que se destacam os 11 livros em editoras internacionais e os inúmeros artigos 
publicados em revistas internacionais da especialidade. 

11. Conclusão 

A A3ES é hoje uma organização reconhecida internacionalmente, tendo 
implementado um sistema de avaliação e acreditação credível e com efeitos 
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comprovados na forma como contribuiu para a alteração e melhoria do sistema de 
ensino superior português. 

Foi implementada uma metodologia baseada no conceito de gestão de risco que 
permite, na medida em que o sistema ganha maturidade e a confiança nas instituições 
e nos seus ciclos de estudos se solidifica, nomeadamente pela verificação da existência 
de sistemas internos de garantia da qualidade funcionais e eficazes, criar métodos 
mais flexíveis que tornam o sistema de avaliação/acreditação menos intrusivo e menos 
pesado para as instituições. 

Foi criado um sistema de certificação dos sistemas internos de garantia da qualidade 
das instituições, assim contribuindo para desenvolver o princípio de que a principal 
responsabilidade pela qualidade do ensino compete às instituições de ensino superior. 

É importante salientar algumas características que contribuíram para o êxito da 
Agência, sendo de destacar: 

• A existência de um corpo de pessoal altamente qualificado e treinado, na 
esmagadora maioria com o grau de Doutor. 

• A existência de uma plataforma electrónica que permitiu a desmaterialização 
total do sistema possibilitando, deste modo, que a Agência opere com um 
quadro reduzido de pessoal. 

• Um nível significativo de internacionalização. 
• A existência de mecanismos internos de garantia da qualidade da Agência, de 

que se destacam as avaliações periódicas internacionais pela ENQA e a 
existência de um Conselho Científico composto por peritos de renome 
internacional que todos os anos se pronuncia sobre o trabalho da Agência e 
propõe medidas para a sua melhoria. 

• A existência de um Gabinete de Estudos e Análise com investigadores altamente 
qualificados que têm prestigiado internacionalmente a Agência, sendo de 
destacar a qualidade das suas publicações, bem como a enorme produtividade.   

  



 26 

Anexo 1 
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Anexo 2 

 
 

 

EQAR |  Aarlenstraat 22 Rue d'Arlon | BE-1050 Brussels

A3ES - Agency for Evaluation and Accreditation of Higher Education
Alberto Amaral, President of the Management Board
Praça de Alvalade, 6 - 5.° Frente

1700 036 Lisboa
Portugal

Brussels, 8 November 2019

Renewal of A3ES's Registration

Dear Mr. Amaral,

The Register Committee has considered your application of 22/03/2018 
for renewal of inclusion on the European Quality Assurance Register 
(EQAR).

Your application has been approved and your renewed inclusion shall be 
valid until 30/06/2024.

Please accept my congratulations on your successful application and my 
good wishes for your work on behalf of the entire Register Committee.

I also wish to remind you that A3ES is requested to inform EQAR of its 
own accord about changes to its legal form and status, amendments to its
statutes and substantial changes in its process or methodology (see §6.1 
of the Procedures for Applications).

Should you have any questions or inquiries, please do not hesitate to 
contact the EQAR Secretariat.

Yours sincerely,

   
Karl Dittrich
President, Chair of the Register Committee

Attached: Decision of the Register Committee, 05/11/2019

EQAR Founding Members:

European Quality Assurance 
Register for Higher Education 
(EQAR) aisbl

Aarlenstraat 22 Rue d'Arlon
1050 Brussels – Belgium

Phone: +32 2 234 39 12
Fax: +32 2 230 33 47

info@eqar.eu
www.eqar.eu

VAT BE 0897.690.557
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Anexo 3 

Série A3ES Readings 

1. Análise Comparativa dos Processos Europeus para a Avaliação e Certificação de 
Sistemas Internos de Garantia da Qualidade - Sérgio Machado dos Santos.pdf 

2. Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas Agências de Avaliação e 
Acreditação - Sérgio Machado dos Santos.pdf 

3. Empregabilidade e Ensino Superior em Portugal - José Luís Cardoso, Vítor 
Escária, Vítor Sérgio Ferreira, Paulo Madruga, Alexandra Raimundo e Marta 
Varanda.pdf 

4. O Sistema de Ensino Superior em Portugal em Mapas e Números - Madalena 
Fonseca e Sara Encarnação.pdf 

5. O Sistema de Ensino Superior Perfis Institucionais: as Universidades Públicas 
- Madalena Fonseca e Sara Encarnação.pdf 

6. O Sistema de Ensino Superior Perfis Institucionais: Institutos Politécnicos 
Públicos - Madalena Fonseca e Sara Encarnação.pdf 

7. Tendências Recentes no Ensino Superior Português - Carla Sá, Diana Dias e 
Orlanda Tavares.pdf 

8. A Eficiência Formativa e a Empregabilidade no Ensino Superior – Cláudia 
Sarrico, Maria João Rosa, Pedro Teixeira, Isabel Machado e Ricardo Biscaia.pdf 

9. O Sistema de Ensino Superior em Portugal : Análises Sectoriais Vol.I – 
Madalena Fonseca e Sara Encarnação.pdf 

10. O Sistema de Ensino Superior em Portugal : Análises Sectoriais Vol.II – 
Madalena Fonseca e Sara Encarnação.pdf 

11. O Sistema de Ensino Superior em Portugal : Análises Sectoriais Vol.III – 
Madalena Fonseca e Sara Encarnação.pdf 

12. Académicos no Sistema de Ensino Superior Português - Sónia Cardoso, Teresa 
Carvalho, Rui Santiago, Sofia Sousa, Orlanda Tavares.pdf 

13. Importância e grau de implementação dos Referenciais da A3ES nas 
instituições de ensino superior portuguesas – Maria João Rosa, Cláudia S. 
Sarrico, Isabel Machado e Carolina Costa.pdf 

14. Jurisprudência do Conselho de Revisão da A3ES – Paula Argaínha Fonseca e 
Manuel Fernando Santos Serra.pdf 

15. Caracterização do corpo docente das áreas de educação e formação do ensino 
superior português – Margarida M. Pinheiro, Isabel Machado e Cláudia S. 
Sarrico.pdf 
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A3ES - Ciclos de Estudos Temáticos 
No sentido de facilitar o acesso público a informação sobre o sistema de ensino 
superior português, assim como à sua evolução, resultantes dos processos de avaliação 
em curso, a A3ES promove a preparação de estudos temáticos sumários sobre as 
diversas áreas de educação e formação (áreas CNAEF) à medida que os respetivos 
processos de avaliação/acreditação se encontram concluídos.  

Neste item são publicitados esses estudos, editados através da série A3ES – CICLOS 
DE ESTUDOS TEMÁTICOS. 

Área CNAEF - Estudo temático sumário: 

• 422/851/852 - Ambiente e Engenharia do Ambiente.pdf 
• 421 - Biologia e Bioquímica.pdf 
• 621-624 - Agricultura, Silvicultura e Pescas.pdf 
• 481 - Ciências Informáticas.pdf 
• 313 - Ciência Política e Cidadania.pdf 
• 581 - Arquitetura e Urbanismo.pdf 
• 322 - Biblioteconomia, Arquivo e Documentação.pdf 
• 640 - Ciências Veterinárias.pdf 
• 344 - Contabilidade e Fiscalidade.pdf 
• 214 - Design.pdf 
• 813 - Desporto.pdf 
• 813 - Direito.pdf 
• 314 - Economia.pdf 
• 522 - Eletricidade e Energia.pdf 
• 523 - Eletrónica e Automação.pdf 
• 582 - Engenharia Civil.pdf 
• 529/862 - Engenharia e Gestão Industrial.pdf 
• 521 - Engenharia Mecânica.pdf 
• 343 - Finanças, Banca e Seguros.pdf 
• 345/341/347 - Gestão e Administração.pdf 
• 225 - História e Arqueologia.pdf 
• 811/812 - Hotelaria, Turismo e Lazer.pdf 
• 541 - Indústrias Alimentares.pdf 
• 5427/543 - Indústrias do Têxtil e Materiais.pdf 
• 321 - Jornalismo e Reportagem.pdf 
• 222 - Línguas e Literaturas Estrangeiras.pdf 
• 342 - Marketing e Publicidade.pdf 
• 461/462 - Matemática e Estatística.pdf 
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• 726 - Nutrição.pdf 
• 311 - Psicologia.pdf 
• 442 - Química.pdf 
• 346 - Secretariado e Trabalho Administrativo.pdf 
• 762 - Serviços Sociais.pdf 
• 312/319 - Sociologia e Outros Estudos.pdf 
• 524 - Tecnologia dos Processos Químicos.pdf 
• 726 - Terapia e Reabilitação.pdf 
• 44 - Ciências Farmacêuticas.pdf 
• 43 - Tecnologias de Diagnóstico e Terapêutica.pdf 
• 42 - Ciências Dentárias.pdf 
• 41 - Enfermagem.pdf 
• 40 - Medicina.pdf 
• 39 - Artes do Espectáculo.pdf 
• 38 - Física.pdf 
• 37 - Filosofia e Ética.pdf 
• 45 - Ciências da Educação.pdf 

 
 
 
 

Padrões de mobilidade dos 
estudantes de Ensino Superior  
Este documento apresenta os resultados do projeto “Padrões de mobilidade dos 
estudantes de Ensino Superior”, um trabalho conjunto realizado por uma equipa de 
investigadores do Centro de Investigação em Políticas de Ensino Superior - CIPES, da 
Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior - A3ES, da Universidade Nova 
de Lisboa e da Universidade de Évora.  

O acesso ao Ensino Superior em Portugal tem sido objeto de muitos estudos, alguns 
dos quais desenvolvidos recentemente por iniciativa da A3ES, os quais têm 
identificado padrões de concentração local no que se refere à área de recrutamento das 
instituições de Ensino Superior. Há, porém, questões relativas à mobilidade dos 
estudantes que permanecem sem resposta.  

O presente estudo pretende colmatar algumas lacunas debruçando-se sobre o acesso 
ao Ensino Superior público e usando diferentes metodologias e abordagens de forma 
complementar. O estudo estrutura-se em torno de três abordagens principais, a 
primeira das quais baseada em projeções demográficas, a segunda recorrendo a 
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análise de redes e comunidades com base em algoritmos adequados da física e uma 
terceira desenvolvida com modelos gravitacionais.  

Equipa:  

Coordenação: Carla Sá (NIPE/CIPES/Universidade do Minho)  

Projeções Demográficas: 
Filipe Ribeiro (Universidade de Évora) 
Maria Filomena Mendes (Universidade de Évora) Lídia Patrícia Tomé (Universidade 
de Évora) Rita Brazão de Freitas (Universidade de Évora)  

Análise de Redes Complexas: 
Flávio Pinheiro (CICS.NOVA/FCSH - Universidade Nova de Lisboa) Sara 
Encarnação (CICS.NOVA/FCSH - Universidade Nova de Lisboa)  

Modelos Gravitacionais: 
Carla Sá (NIPE/CIPES/Universidade do Minho) Diana Dias (CIPES/Universidade 
Europeia) Diogo Lourenço (CIPES/Universidade do Porto) Madalena Fonseca 
(A3ES/CIPES) 
Orlanda Tavares (A3ES/CIPES) 
Sónia Cardoso (A3ES/CIPES)  

 
 
Outros livros 
Machado, M. L., Meira Soares, V., Brites, R., Brites 
Ferreira, J., Farhangmerh, M. & Gouveia, O. (2014). 
Satisfação e motivação dos académicos no ensino 
superior português. Coimbra: Editora Almedina. 204 
páginas. 

ISBN 978-972-40-5320-2 
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Amaral, A., Magalhães, A., Caramelo, J., Cardoso, S., 
Rocha, C., Sin, C., Tavares, O., Vaz, H., Veiga, A. 
(2016). Que perceções têm os portugueses sobre o 
valor da educação? Porto: Edulog.   

https://www.edulog.pt/media/4673/que-percec-o-
es-te-m-os-portugueses-sobre-o-valor-da-educac-a-
o.pdf 

 
 

 

 

 

Teses de Doutoramento 

• Bologna and the Institutionalisation of the European Higher Education Area, Amélia 
Veiga.pdf 

• As Escolhas dos Estudantes no Acesso ao Ensino Superior Português. Processos e 
Racionalidades, Orlanda Tavares.pdf 

• Representações Estudantis da Avaliação das Instituições de Ensino Superior Público, 
Sónia Cardoso.pdf 

• O ensino da ética e responsabilidade social nos cursos de gestão em Portugal, Vítor 
Vilar 
 
 

Relatórios de Estudos 
Nesta secção encontra documentos produzidos no âmbito de estudos conduzidos pelo 
Gabinete de Estudos e Análise da A3ES. 

Excetuam-se os estudos que se encontram publicados na série A3ES Readings. 

• “Agregação/fusão” de 1.os ciclos de estudos de Tecnologias de Diagnóstico e 
Terapêutica.pdf 

• Participação de Estudantes nas CAES - Exercício Experimental.pdf (Sónia Cardoso, 
Sérgio Machado dos Santos) 
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• Participação de Estudantes na Avaliação das IES: Um Contributo Para a sua 
Definição.pdf  Sónia Cardoso (Coordenação), Alberto Amaral, Cláudia Sarrico, 
Orlanda Tavares e Maria de Lurdes Machado  

• Participação Estudantes Apresentação.pdf  Sónia Cardoso (Coordenação), Alberto 
Amaral, Cláudia Sarrico, Orlanda Tavares e Maria de Lurdes Machado  

• 2010 Acreditacao ano zero PT.pdf  (Madalena Fonseca) 
• Estudo Indicadores Desempenho.pdf    (Cláudia Sarrico) 
• Auditoria dos Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas Instituições de 

Ensino Superior.pdf  (Sérgio Machado dos Santos) 
• The Portuguese System of Quality Assurance – new developments and 

expectations, Maria João Rosa, Cristina Santos, Sónia Cardoso and Alberto 
Amaral.pdf 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Newsletters 
NEWSLETTER A3ES Nº 4 - dezembro 2019.pdf 

NEWSLETTER A3ES Nº 3 - setembro 2019.pdf 

NEWSLETTER A3ES Nº 2 - abril 2019.pdf 

NEWSLETTER A3ES Nº 1 - dezembro 2018.pdf 
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Livros 
• Essays in Supportive Peer Review, Alberto 

Amaral, Airi Rovio-Johansson, Maria João 
Rosa and Don Westerheijden, (2008) New 
York, Nova Science Publishers. 
 
 
 
 

• European Integration and the Governance 
of Higher Education and Research, Alberto 
Amaral, Guy Neave, Christine Musselin 
and Peter Maassen, (2009) Dordrecht, 
Springer.  
 
 
 
 
 

• Higher Education in Portugal 1974 – 2009. 
A Nation, a Generation, Guy Neave and 
Alberto Amaral, (2011) Dordrecht, 
Springer. 
 
 
 
 
 
 

• Managing Reform in Universities. The 
Dynamics of Culture, Identity and 
Organizational Change, Bjørn Stensaker, 
Jussi Välimaa and Cláudia Sarrico, (2012) 
Basingstoke, Palgrave McMillan. 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
•  

 

 
•  
•  
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• Quality Assurance in Higher Education, 
Contemporary Debates, Edited by Maria 
João Rosa and Alberto Amaral. (2014) 
Palgrave McMillan. 
 
 
 
 
 
 

• European Policy Implementation and 
Higher Education. Analysing the Bologna 
Process, Cristina Sin, Amélia Veiga and 
Alberto Amaral (2016) Palgrave McMillan. 
 
 
 
 
 
 

• Cross-Border Higher Education and 
Quality Assurance. Commerce, the 
Services Directive and Governing Higher 
Education, Edited by Maria João Rosa, 
Cláudia Sarrico, Orlanda Tavares and 
Alberto Amaral (2016) Palgrave McMillan. 
 
 
 
 

• Regional Upgrading in Southern Europe. 
Spatial Disparities and Human Capital, 
Madalena Fonseca and Ugo Fratesi, (2017) 
Cham: Springer. 
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• Challenges and Options: The Academic 
Profession in Europe, Maria de Lourdes 
Machado-Taylor, Virgílio Meira Soares 
and Ulrich Teichler, (2017). Springer. 
 
 
 
 
 
 
 

• European Higher Education and the 
Internal Market. Tensions Between 
European Policy and National Sovereignty, 
Edited by Cristina Sin, Orlanda Tavares, 
Sónia Cardoso and Maria João Rosa. 
(2018) Palgrave McMillan 
 
 
 

• Structural and Institutional 
Transformations in Doctoral Education: 
Social, Political and Student Expectations, 
Sónia Cardoso, Orlanda Tavares, Cristina 
Sin, Teresa Carvalho. (2019) Basingstoke: 
Palgrave McMillan  

 
 
 
 
 
 

• Higher Education and Human Capital. 
Southern Europe at a Glance; Madalena 
Fonseca, Sara Encarnação, Sérgio 
Telésforo. (2016) Lisboa: A3ES 
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